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Com o crescente aumento de temperatura causado pelos efeitos da injustiça ambiental, a urbanização desordenada nos grandes e pequenos centros populacionais, a poluição de mananciais  juntamente com o uso abusivo do solo, surgem como um grande obstáculo a ser enfrentado. Em meio às crises climáticas a arquitetura sustentável surge como método mitigador no que se diz respeito às problemáticas causadas pelo processo de injustiça ambiental. Nesse contexto, paredes verdes surgem como uma maneira simples para integrar o espaço escolar, essas estruturas ajudam a regular a temperatura do ambiente educacional, ainda mais em ambientes como um alto nível de irradiação solar, melhoram a qualidade do ar e ainda ajudam na estética do local. Ainda seguindo esta premissa, este estudo tem como foco o acompanhamento e desenvolvimento do projeto PIBID de Geografia realizado na escola João Cavalcanti Petribú, localizada no centro de Carpina, local movimentado, que acaba por tornar o ambiente quente e abafado. Para combater a realidade, o grupo desenvolveu coletores de PVC para o reaproveitamento da água de ar-condicionado com o intuito de utilizar para o uso interno da própria instituição e regar plantas que farão parte da parede verde, foram desenvolvidos cinco coletores que juntos armazenam mais de 13 litros de água. O projeto busca promover a justiça climática e práticas de reúso de água.
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